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“BEIJO É O SEGREDO QUE SE DIZ NA BOCA”
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“O maior desejo da boca é o beijo” – Zeca Baleiro
Pêra, uva, maça ou salada mista?

Pêra é um aperto de mão, uva um abraço, maça um beijo e salada mista, o mais privilegiado dos prêmios: o beijo na boca.

Dividido diante das incertezas daquele a ser eleito, resta a aposta na escolha antencipada, não garantida pela certeza do acerto, mas, simplesmente, sustentada no desejo de provar os saberes e sabores da enigmática salada mista: o tão desejado beijo na boca.

Na adolescência, é disso que se trata: apostar que o encontro dos lábios marcado pelo desejo, o beijo,  inaugura uma nova relação do sujeito com o Outro da diferença. O beijo é a ponte de abertura para o encontro com o imaginal. Na adolescência, Anima teu nome é beijo.

Marcelo, 15 anos, chega no consultório e exultante, canta para o analista, a frase da canção que tanto o perseguiu durante um verão inteiro. Ele me diz: “ Já sei namorar, já sei beijar de língua, agora só me resta sonhar.” O beijo prometido e aguardado foi, finalmente, conseguido durante uma festinha no fim de semana e junto à ele , a permissão selada pelo beijo conquistado, da promessa de um namoro oficial.

João, de 17 anos, irritado e nervoso, reclama para o analista da relação com a sua  primeira namorada. O namoro tem  seis mêses e João, impaciente e determinado, dá um ultimato para a sua namorada que insiste em mantê-lo contido sob uma curiosa frase cerceadora de sua libido. Ela no auge dos “ amassos” com João, lhe diz: “ Bom, agora é beijinho, beijinho, tchau, tchau”.  O furor sulfúrico do adolescente de 17 anos não lhe permite ouvir esta frase com bons modos e decidido, comunica em análise, que tomou uma decisão, de agora em diante é “ beijinho, beijinho, pau, pau.”

Rafael tem apenas 11 anos mas já é bastante conhecedor dos seus incômodos como também os bem sabe nomear. Durante uma sessão onde narra os hábitos e rituais da sua mãe antes de colocar a todos para dormir, Rafael me diz: “ Eu não suporto mais a minha vir na minha cama toda noite, me dar um beijinho na boca e me dizer: “ boa noite, meu filhinho”. Determinado e sabedor do seu desconforto, diz com a seriedade de um sujeito de 11 anos: “ não quero mais que a minha mãe me beije na boca” e continua, “quero outro beijo, não quero mais ser um B.V.” ( boca virgem).

Ana Lúcia, 8 anos, reencenando uma cena com fantoches que personificam os seus pais, recém-separados, insiste em fazer os dois bonecos se beijarem ardentemente. Perguntado pelo analista sobre aquela cena, ela responde com um ar de enfado e impaciente com a curiosa ignorância  do analista: “ Você não está vendo? Eles estão brincando de namorar, os adultos quando brincam se beijam na boca. Você ainda não sabe disso? Quando acaba a brincadeira, eles se casam. Quando crescer quero brincar e beijar muito na boca”. E como é este beijo dos adultos?, insiste o analista. Ela ri, fica levemente envergonhada, abaixa a cabeça e murmura quase silenciosamente: “ Sei lá, minha amiga diz que é para abrir a boca e cuspir lá dentro.”

Quatro pequenas narrativas, relatos e  histórias que apontam para os encontros e desencontros de adolescentes com esta poderosa experiência que marca o humano: O beijo.

É a partir da incidência deste tema na minha clínica junto a adolescentes que surgiu o interesse em  buscar entender com maior precisão e rigor, o que estava acontecendo com estes sujeitos adolescentes. Todos eles, cada qual à seu modo e com sua singularidade, estão inteiramente envolvidos na tarefa da criação de suas mitologias do beijo, estão a testemunhar, parodiando uma expressão de James Hillman,  suas ficções imaginativas sobre o beijo, esta imagem absolutamente fundamental que irá marcar e instalar uma mudança temporal e subjetiva no percurso destes adolescentes. Cumprirá o beijo na adolescência e não somente nela, aquela função que Jung nomeia como “ princípio de individuação”? ou o que James Hillman descreve como sendo “ o irrecusável apelo da Alma para se manifestar?”.

A pergunta que lanço é : Pode haver individuação numa adolescência desprovida de beijos? É possível o cultivo da alma, a atitude erótica pelas imagens da vida psíquica, desprovidas deste momento mítico onde meus lábios tocam os lábios do Outro?

O que quero propôr é que através do beijo, sou arrancado do meu narcisismo, do meu universo parental,  do circuito endogâmico da minha libido e sou lançado em direção ao Outro, à diferença, ao universo da radical alteridade que se corporifica nos lábios de homens e mulheres, meninos e meninas, jovens e velhos a encarnar as figuras desta alteridade, sou desafiado a avançar em territórios estranhos ao meu próprio eu, e sabemos que a adolescência, é por excelência, este período de vivências destas imagens /experiências de auto-estranhamento. Na adolescência, o sujeito se faz estranho à si próprio, isto é, o próprio inconsciente do adolescente é esse Outro agora, essa alteridade que o jovem não reconhece como sendo ele. Não é esta também uma das marcas da experiência da Anima? Estranhamento, confusão, desorientação egóica. Se Anima é um dos nomes do inconsciente, digo que o beijo é o passaporte que abre as portas para este outro reino.

Mas afinal, de que beijo se trata? Que beijo é este? Tão temido e tão desejado ao mesmo tempo? Haveria uma fenomenologia do beijo?

Deixemos nos beijar por algumas imagens.

Os beijos são muitos, são múltiplos, são vários, são diversos: há beijos para encontros, beijos para despedidas, beijos para fazer amor, beijos para fazer sexo, mães beijam as feridas de seus filhos para curá-las, beija-se o crucifixo, beija-se o anel do Bispo, o Papa beijava o solo do país onde chegava, beija-se a bíblia, beija-se o Torah, beija-se o manto dos Reis, beija-se a bandeira da escola de samba, atletas beijam seus troféus, jogadores beijam os escudos de suas camisas, políticos em eleição beijam bebês em colos alheios, os beijos estão em toda a parte e em todos os lugares.

Beijo ou ósculo vem do latim osculum , um diminutivo de os ou oris que quer dizer boca. Poderíamos traduzir por pequena boca ou “boquinha”, devido à forma de pequena boca que se faz na contração dos lábios para executar a ação de oscular, isto é beijar. Os compêndios de Medicina Anátomo-Patológicos dizem que o beijo “ nada mais é do que simplesmente a justaposição dos músculos orbiculares do orifício bucal em estado de contração.” Seer que esta definição tão exemplarmente representante da perspectiva vigente anátomo-patológica a nos invadir em tempos modernos, nos ajudaria como analistas na escutas dos nossos mitos adolescentes sobre o beijo e o beijar? Tenho muitas dúvidas sobre isto ( tenho certeza que não).

Descobrimos que o verbo adorar significa, etimologicamente oscular, devido à ação que ele descreve: ad-orem portare ( levar à boca). Logo, adoração e beijar estão intimamente ligados em vários momentos da história da cultura.

No sentido da adoração, o beijo tinha um papel importante nos ritos pagãos. A adoração aos ídolos era marcada pelos beijos que lhe eram ofertados. Em religiões monoteístas, o beijo se mantém como sinal de respeito e reverência. Na época dos patriarcas, o beijo era usado como saudação e como demonstração de estima por parentes e pessoas mais próximas. No feudalismo, o servo beijava o punho da camisa do senhor quando este retornava de uma grande façanha e, na época da coleita servo e senhor beijavam-se em sinal de agradecimento mútuo pelo trabalho realizado.

Entre gregos e romanos havia o hábito recorrente de troca de beijos entre todos os membros de uma família e entre amigos bastante íntimos ou entre guerreiros no retorno de um combate, muitas vezes com conotação erótica. Apesar dos gregos adorarem beijar, foram os romanos que o difundiram e criaram três palavras distintas para melhor definí-los: Osculum ( beijo na face), Basium ( beijo na boca) e Saevium ( beijo leve e com ternura). Os imperadores romanos permitiam que os nobres mais influentes beijassem seus lábios, enquanto os menos importantes beijavam suas maõs. Os súditos podiam beijar apenas seus pés.

Na idade média, séculos 12 e 13, a saudação entre religiosos cristãos tornou-se o beijo da paz, que simbolizava a caridade e unia os cristãos durante a missa. O beijo da paz também era utilizado pela igreja nas cerimônias de ordenação, na recepção de noviços, na missa, etc. Neste mesmo período da história, a igreja católica proibiu o beijo caso tivesse alguma conotação libidinosa. O beijo, afirmavam os religiosos, não tinha de Ter ligação com o prazer sexual. Os fiés passaram a beijar o oscultório e somente os clérigos mantiveram o costume do beijo nos lábios para as cerimônias.

Esta separação do beijo com  o amor e a sexualidade não era reconhecida no mundo grego. O beijo de amor era amplamente cantado pelos poetas como sendo um modo de fazer amor. A poetisa Safo, em seus elogios ao amor lésbico, dedicava-se a falar do beijo e da sensação  de profunda união que experimentava ao beijar suas amadas. Dizia Safo: “ Unir almas pelo beijo.”

Os beijos são míticos e estão nos mitos: Na mitologia romana, Diana teria hesitado de seu propósito de manter-se casta, pois, diante do belo pastor Endimião, vítima de um sono perpétuo, sentiu-se impelida a acordá-lo com um beijo.  O Jovem e formoso Narciso morre ao tentar beijar sua própria imagem refletida nas águas do lago onde se mira.

Há beijos de amor mas também beijos de morte: O beijo de Judas, o beijo da traição, um sinal para que os fariseus soubessem quem crucificar, tornou-se tanto mais vil e odioso devido ao fato de um ato de amor fraternal Ter sido usado como ato de deslealdade. Há também o beijo dos Capos mafiosos selando um pacto de cumplicidade. Como seria classificado este beijo dos mafiosos que também fazem uso do mesmo para se despedirem daqueles que os traem e devem ser eliminados?

No Taoísmo, todos os livros do Tao do amor enfatizam a importância do beijo. Para os chineses, o beijo é uma prática erótica íntima, inalienável, do que eles chamam de comunhão sexual, que só perde em importância para o próprio ato do coito.

Antigamente, na Escócia, o padre beijava os lábios da noiva no final da cerimônia de casamento. Dizia-se que a felicidade conjugal dependia dessa benção em forma de beijo. Depois, na festa, a noiva deveria circular entre os convidados e beijar todos os homens na boca, que em troca lhe davam algum dinheiro. Na Rússia, uma das mais altas formas de reconhecimento oficial era um beijo do czar. 
No século XV, os nobres franceses podiam beijar qualquer mulher que quisessem. Na Itália, entretanto, se um homem beijasse uma donzela em público naquela época era obrigado a se casar com ela imediatamente. 
 E não esqueçamos do famoso beijo francês, aquele em que as línguas se entrelaçam. Também é conhecido como beijo de língua. A expressão foi criada por volta de 1920.

Os beijos também se encontram no campo das artes, da poesia, literatura, da música e do cinema.

Rodim esculpiu o beijo, Klint o pintou, com a nova literatua infantil e adolescente personificada pelo nosso herói moderno Harry Porter no livro “ Harry Porter e o prisioneiro de Azkaban”  descobrimos que os terríveis seres chamados de “ Dementadores” ( dementors) são aqueles que com um beijo podem sugar a alma de qualquer humano o tornando meramente um simples morto-vivo, nas telas do cinema assistimos comovidos e emocionados os beijos do trágico  amor entre Romeu e Julieta, os beijos de Scarlett O’hara e seu amado Rhett em “ O Vento Levou” , o beijo redentor sob a forma de rosa vermelha de Lester Youn em “ Beleza Americana” , o beijo do amor perdido entre Rick –Humphery Bogart e Ilsa – Ingrid Bergman  em “ Casablanca”, e em relação à sua clássica trilha sonora na música “ As Time goes By”, descordamos e dizemos  que “ a kiss is NOT just a kiss”.

Com Nelson Rodrigues, aprendemos que um beijo no asfalto pode destruir a carreira e a reputação de um homem como também descobrimos , através dos contos de fadas, que muitas vezes o príncipe só aparecerá  se houver disposição para beijar o sapo.

Beija eu, beija eu, beija eu, me beija, parece este ser o convite que a música popular brasileira nos faz em relação ao tema na voz de Marisa Monte. Com Roberto Carlos, aprendemos que o beijo tem barulho: Splish-Splash, com Lulu Santos descobrimos que “ o negócio”  é  dar um beijo e apertar a mão, os mineiros  do clube da esquina nos falam de beijos partidos,  há também  aquelas provas indubitáveis onde se faz impossível negar  pois caso contrário “ eu mostro a boca molhada ainda marcada por um beijo seu”, com Chico Buarque  descobrimos que em nosso cotidiano as bocas que beijam podem ser bocas de hortelã, bocas de café, bocas de feijão e bocas de paixão e, finalmente, com Tom Jobim, aprendemos que se  “ é desconcertante revêr um grande amor” logo, as vezes se faz necessário dizer, “ teus beijos nunca mais, teus beijos nunca mais.”

Neste trabalho de buscar uma fenomenologia do beijo, deparei-me com uma unanimidade, nos poucos autores que se debruçaram sobre o tema: Em todos eles há uma concordãncia em relação ao fato de que o beijo materno é o modelo do beijo de amor, por consequência, o beijo materno é o primeiro beijo de amor experimentado pelos homens. Impossível não identificarmos aqui, traços da fantasia freudiana, que irá conduzir estas colocações a ponto de afirmar que o prazer extraído de um beijo é decorrência do prazer experimentado no ato de mamar, considerado, este último como uma forma embrionária do beijo e amor.

Acompanhemos de perto a fantasia freudiana sobre o beijo. Freud escreve  no seu famoso texto 

“ Três ensaios sobre a teoria da sexualidade” que todas as partes do corpo, assim como todos os órgão internos, são erogeneizados. Fazendo uso da noção da apoio, ele situa que o prazer obtido pela mucosa oral no ato de sugar o seio – que à princípio tinha o objetivo de nutrir – aos poucos foi se desligando desta necessidade, tornando-se um prazer auto –erótico. Do sugar o seio para alimentar-se ao chupar o dedo como fonte de prazer independente, Freud atribui à mucosa oral um status de zona erógena por excelência. Logo,  daí entendermos o prazer sexual obtido no ato de beijar. Quero citar uma belíssima passagem do texto freudiano, onde o autor diz que se uma intensificação persistente da região labial como zona erógena privilegiada se mantiver na vida adulta ( fixação) , estas crianças  “ tornar-se aõ  Epicuros do beijos.” 

 Freud para confirmar sua teoria cita o caso de uma paciente, uma jovem adulta, que nunca abandonara o hábito de chupar o dedo, dizendo ser esta uma experiência “ análoga à satisfação sexual, especialmente quando isto era obtido através do beijo de uma amante.”

Esta teoria/ficção/fantasia freudiana encontra sua repercussão ainda hoje em nosso imaginário coletivo, onde a associação entre o beijo e a sexualidade persistem nas fantasias que associam o beijo à gravidez, fantasias estas ainda vigentes em muitos lugares do interior do país. 

Retornando à Freud,  se pudermos entender o beijo como deslocamento do ato sexual, tentando dar conta de uma excitação que não tem ainda sua forma de descarga, digamos, adequada, podemos então situá-lo como um pré-prazer, à maneira de Freud, ou seja, o beijo possui a função de ser um objeto temporário privilegiado de satisfação sexual na adolescência.

Como podemos entender estas afirmações freudianas de um ponto de vista junguiano ou imaginal?

Sabemos que os contos de fadas apresentam e revelam personificados em seus personagens ,  as estruturas básicas da imaginação, deste modo, pensar a questão freudiana deo beijo a partir de um olhar junguiano implica num retorno a estas figuras da imaginação. Lembremos do beijo que o príncipe dá na Bela Adormecida despertando-a de seu sono letárgico e acordando-a para a relação sexual. No conto, a Bela Adormecida acorda e a história chega ao seum fim. Porém, se para os adultos a história termina aqui, o que quero propôr é que na adolescência é exatamente neste ponto que a história começa, ou seja, no encontro e no despertar para a sexualidade, re-lembro meu paciente João que diz para a namorada: “ Agora é beijinho,beijinho, pau, pau.”

Neste sentido, considero que a adolescência é o momento de despertar da Anima para estes jovens sujeitos. 

O beijo desejante da Anima não é qualquer beijo. Parodiando os alquimistas diríamos, “ nosso beijo não é o beijo vulgar,mas o beijo filsófico”,  não se trata do primeiro beijo cronologicamente falando, não é o beijo marcado e regulado pela instância de Cronos, mas sim, outro beijo, o beijo regido por um outro tempo, o beijo de Kairós, “ momento oportuno”, “ instante preciso”, é o beijo que vem selado pela marca do desejo da Anima. Lembro-me de uma paciente, de 25 anos, dizendo-me da reação que teve ao ser beijada pela primeira vez pelo homem escolhido por ela. “ As pernas tremeram, quase desmaiei” , disse-me ela. Fiel à regra de ouro da  psicologia arquetípica, mantive-me perto da imagem e perguntei qual idade tinha na época, visto que ela evocara este tema a partir de uma questão sobre a sua atual idade. Ela respondeu-me que tinha 18 anos, o que me fez perguntar se este havia sido o seu primeiro beijo. Ela assim m respondeu: “ Já havia beijado antes, mas este foi especial.”

 Beijo Kairótico, beijo desejante, beijo da Anima. Este é o beijo que caracteriza a adolescência.

Se a adolescência é este momento privilegiado onde o adolescente busca desprender-se do mundo dos pais, faço questão de frisar que a palavra chave neste momento é separação: separação dos corpos dos pais, separação dos valores coletivos, separação da identidade atribuida a eles pelos outros, separação do circuito endogâmico onde a libido circula, separação do seu próprio narcisismo (lembremos do mito), ou seja, se pudermos entender a complexa questão da adolescência, arquetipicamente,  como a luta do Puer para se desvencilhar dos grilhões maternos, entenderemos com melhor precisão a importância da Anima neste processo. Porém, aprendemos com Hillman em seu clássico texto “ A grande mãe, seu filho, seu herói e o puer” que a luta para a separação da mãe não tem que ser necessariamente imaginada de modo monoteísta, ou seja, apenas com a mitologia do herói e  sua batalha contra as forças regressivas do inconsciente. Este é um dos mitos possibilitadores para este drama arquetípico, exemplarmente ilustrado por Jung em seu livro 

“ Símbolos da Transformação”, porém, não é o único, nem o definitivo, sequer o melhor. Há outras possibilidades imaginativas e Hillman sugere um deslocamento da questão do Puer, sempre pensado como dotado de um complexo materno negativo pela escola clássica junguina, para uma nova perspectiva onde estabelecerá uma outra forma de relação vinculado a uma outra figura arquetípica: o senex. O que penso propôr é indagar  e reimaginar a adolescência e a clínica junguiana com adolescentes  sob a perspectiva da figura arquetípica do Puer, não mais vinculada à figura do aquétipo da grande mãe, mas como orientada por uma nova estrutura de consciência e esta se chama Anima.

Anima é um dos conceitos mais fascinantes, complexos, imaginativos e mais propensos a mal- entendidos e equívocos essencialistas do campo teórico junguiano.  Faço aqui um recorte: não quero pensar Anima como “ a figura interior de mulher contida num homem”, ou “ arquétipo do feminino no homem”, sequer como “ contra-parte psicológica da feminilidade na psique masculina”. 

Prefiro do conceito, resguardar a sua potência imaginal e imaginativa, a sua força de experiência como e em realidade psíquica, um retorno à Jung, “ esse in Anima”, um estar na alma, Anima como o campo das imagens e das experiências psíquicas. De Jung, realço a afirmação que mais me interessa neste trabalho onde ele afirma que a Anima é o não-eu. Se a Anima não se identifica com o eu, não é idêntica ao campo da consciência onde construo os traços que sustentam minha identidade como também minha Persona, sua experiência será sempre em relação a um Outro absoluto da diferença, ou seja, Anima é uma das imagens do Outro que habitam o psiquismo. Anima é um dos nomes do inconsciente. Deste modo, me coloco partidário a uma leitura que radicaliza e aprofunda o  caráter imaginativo, metafórico e psíquico deste conceito chave do pensamento junguiano. Adotar uma perspectiva imaginal é libertá-la de Ter que ser pensada em termos de aspecto contrassexual da feminilidade, de ser pensada em termos de pares de opostos ou mesmo de questões de gênero, afinal, nem todas as mulheres são figuras de Anima. Há em Jung, nos textos do início da construção teórica da noção de Anima, um perigoso movimento reducionista onde as mulheres são duplamente marginalizadas, primeiramente reduzidas a figuras de Anima e depois como Animas só valorizadas enquanto atuantes no inconsciente masculino. Toda a questão do 

“ feminino” fica subsumida a um movimento de  reconstrução da identidade masculina. ( alma e terra. Vol.10)

Quero privilegiar a Anima , no modo como James Hillman a propôe, uma estrutura arquetípica de consciência. Um estilo de consciência que está sempre em relação com e junto ao Outro, outro como diversidade da identidade egóica, outro como dimensão do próprio inconsciente. Deste modo, Anima é imaginada a partir da sua característica  principal, ser uma função de relação com tudo aquilo que se encontra fora do campo da consciência. Anima nos vincula à profundidade presente em cada imagem que se apresenta a nós, o que revela seu caráter de convocação ética frente ao jogo incessante das imagens da vida psíquica. Sem Anima, não há psicologia, não há realidade psíquica, não há pluralidade ou diferenças, apenas repetição estéril do mesmo, apenas sensações corporais que exilam o sujeito da sua subjetividade iludindo-o na miragem narcísica de seus espelhos. A Anima é uma pedra lançada no meio do espelho narcísico onde me engano.

Inaugura-se uma nova direção para a clínica: aceitar a Anima e celebrar as marcas das suas múltiplas imagens. Não mais a individuação de um ego em direção a um Self e sim  a afirmação da individuação da  Anima, uma atitude receptiva e erótica frente a multiplicidade personificada.  Uma clínica, fundada sob os conceitos da Psicologia Arquetípica, conduz necessariamente, então, a uma clínica da ética da singularidade que se presentifica sob as imagens da alma que serão apresentadas pelo e no  sujeito. Se a idéia de Anima é indissociável da noção arquetípica da diferença, trata-se de buscar em análise, tarefa tanto do analista como do paciente, a criação de um sujeito da exceção, poderíamos falar de um sujeito da Anima,  um sujeito “ in anima” ,um sujeito marcado pela singularidade da diferença das imagens que o sustentam.

Logo, na adolescência, testemunha-se a aparição deste outro, que não se confunde com o eu, desta Anima,que muitas vezes, torna-se insuportável para o jovem adolescente. Na adolescência, a Anima questiona a identidade sexual, coloca um descompasso entre a Persona e o eu, promove um estranhamento na imagem corporal, enfim, toda o variado repertório de mudanças de humores e confusões e estranhamentos atribuídos a esta nova dimensão psíquica. Porém, por outro lado, como quis aqui relatar, a Anima também surge como possibilidade de abertura para o encontro com a diferença, realizando a sua função de Psicopompo como Jung nos sugeriu, aquela que serve de mensageira entre dois mundos, na adolescência, mundos tão claramente especificados: mundo dos pais e das identifcações egóicas e o outro mundo da diferença, da singularidade, da sexualidade, do desconhecido, mundo do encontro com o que ainda não sei de mim. 

O beijo é a epifania da Anima, a corporificação do encontro com o outro, aponte que faz a transição  do beijinho incestuoso da mamãe de boa  noite para o beijo ardoroso de língua de quem “ já sabe namorar”.

Outros caminhos, outras bocas, outros lábios.

Marcelo, João, Rafael e Ana Lúcia são jovens adolescentes às voltas com o turbilhão, a confusão, as nebulosas disposições de humor que enganam, confundem e encantam, tão característicos de uma perspectiva regida pela Anima. Porém, frente ao enigma que também lhe é proposto pela Esfinge-Anima – a pergunta: o que é um beijo? – estes adolescentes desafiados em seu desejo de saber, recusam-se a virar às costas e a ir buscar em colos sedutores e incestuosos respostas para seu desafio. Pelo contrário, aventuram-se a descobrir e a inventar suas próprias respostas. Sustentados em suas análises, apoiados no Eros transferencial que suporta toda e qualquer encontro e construção  analítica, estes adolescentes se dispõe a pagar o preço de querer saber sobre o que lhes constitui e que, mesmo  assim, insiste em se fazer desconhecido, estranho e estrangeiro a eles próprios.

 É nesta mitologia da adolescência que o beijo pode vir a tomar a forma de um dos maiores enigmas a ser desvendado e decifrado por estes jovens. Repito: beijo como desejo e aparição da Anima. Anima como desejo de beijar o outro que não se faz idêntico a mim.

Finalizo acentuando a dimensão fundamentalmente metafórica e imaginativa da Anima. Faço isto, a partir de um lugar que observa um movimento sinuoso, subterrâneo, insidioso, que em tempos de biologização do psiquismo humano, onde ainda há os que preferem apostar em píllulas da felicidade sustentados em sinapses, neuro-transmissores, dopaminas e serotoninas, e buscam comprovar  de modo “ anatomo-patológico” uma existéncia literal e concreta dos arquétipos sem levar em conta o fato, já apontado por Shakespeare há séculos atrás, de que há muito mais entre o céu e a terra do que podemos imaginar.  No novo mito contemporâneo que nos está sendo proposto, a mitologia do cérebro, estamos sendo convocados a ir em busca das localizações no corpo orgânico, químico e neuronal  através de ressonãncias e mapeamentos cerebrais de nossas hipóteses teóricas: os arquétipos. É evidente que não se trata aqui de desconsiderar a questão da matéria, tão bem teorizada por Jung na sua formulação do arquétipo psicóide, mas sim de fazer um manifesto em defesa desta bela dama chamada Anima, que não merece ser pensada em termos de fenótipos, genótipos, código genético ou localizada dentro de algum cantão no córtex cerebral. Fico a pensar se nós, não todos, poucos, talvez apenas alguns junguianos, estaríamos sofrendo daquilo que Nelson Rodrigues tão bem nomeou de “ complexo de vira-latas”, onde é necessário ir em direção a uma literalização no real do corpo , garantido pelos estandartes da psiquiatria neuroquímica e de seus milionários laboratórios, a fim de conseguir um selo de validade científica para as hipóteses junguianas. Seer que realmente necessitamos disto? 

De minha parte. Já tenho a resposta: Prefiro permanecer  um Vira-lata. 

Reafirmo, aposto e sustento a possibilidade de trabalhar a Anima com a imaginação, priorizar a dimensão da realidade psíquica apresentada pela Alma e admirar a imaginação encarnada nos beijos adolescentes destes jovens,  beijos que são inaugurados e inauguram o encontro com o Outro do amor, da sexualidade, da vida psíquica e do mundo imaginal.
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